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RESUMO 

 

Este artigo de cunho bibliográfico tem como objetivo demonstrar a importância da sustentabilidade 

como base para a integração da vida cidadã dos agentes econômicos, partindo do âmbito escolar, 

social e familiar, visando ações criativas e simples que melhoram a qualidade de vida da população. 

Para tal, trata do desenvolvimento sustentável a luz de acordos internacionais e posteriormente de 

ações e pesquisas que modificaram o meio social através de esforços e serviços. Por fim, aborda o 

empreendedorismo como um meio de efetivar ações sustentáveis e sua importância para o meio 

ambiente e econômico-social. Como resultado verifica-se uma gradativa preocupação com o uso 

dos recursos naturais em geral para a sustentabilidade. 
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ABSTRACT 
 

This bibliographical article aims to demonstrate the importance of sustainability as a basis for the 

integration of citizen life of economic agents, starting from school , social and family environment, 

seeking creative and simple actions that improve the quality of life of the population. To do this, it 

deals with sustainable development the light of international agreements, and subsequently actions 

and research that changed the social environment through efforts and services. Finally, it addresses 

the issue of sustainable entrepreneurship as a means of effecting sustainable actions and their 

importance to the environmental and social environment. As a result there is a growing concern 

about the use of natural resources in general for sustainability. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Um dos maiores problemas enfrentados atualmente é a conciliação da sustentabilidade nos 

âmbitos econômico-social e ambiental. Muito se quer criar, descobrir, empreender e produzir, mas 

além deste querer existem requisitos que devem ser levados em consideração e aplicados. A 

abordagem de questões que provoquem a modificação do meio social de maneira criativa, devem 

acontecer incentivando a sustentabilidade econômico-social e acrescentando melhoria de vida ao 

ser, além do ambiental.  

O objetivo principal deste artigo é abordar sobre práticas do dia a dia, de indagações sobre 

condutas pessoais que podem ser melhoradas no meio socioambiental, iniciando de uma 

modificação no âmbito familiar, com efeitos externos, auxiliando para modificações que visam 

melhorar a vida da família, como consequência da comunidade e assim por diante, nas regiões, 

países e no planeta. 

A educação que se inicia no âmbito familiar e escolar sobre a esfera ambiental, utilizando as 

analises de métodos para a abordagem do tema de acordo com publico alvo da comunidade escolar 

e familiar, sendo eles alunos, pais, filhos ou professores, e qual a maneira mais viável de 

implementação do tema como base sólida de uma sociedade econômica desenvolvida com uma 

visão sustentável desde o berço familiar, utilizando de uma pedagogia simples e eficaz. 

Diante do qual, como problema de pesquisa, questiona-se: A educação contribui para a 

sustentabilidade? 

O presente estudo justifica-se por tratar de um tema relevante, com preocupações futuras, 

quanto ao uso racional dos recursos naturais em geral e atitudes que asseguram a vida às próximas 

gerações, começando pelo próprio berço familiar. Inicia-se com a abordagem de conceitos 

históricos predominantes de sustentabilidade, passando por uma breve análise sobre a construção de 

tratados internacionais feitos ao longo do tempo para regularizar ações que devem ser feitas de 

maneira comum para a conscientização da população, dos seus efeitos e verificações de leis e 

acordos firmados no âmbito internacional, por fim um pouco dos costumes de cultura social em seu 

âmbito socioeconômico e familiar, quando se trata de desenvolvimento sustentável verificando se 

estes acompanham o desenvolvimento com os méritos de sustentabilidade.  

 

2.  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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Este capítulo trata de temas sobre a sustentabilidade no âmbito escolar, desenvolvimento 

sustentável, educação ambiental e sua caracterização, leis e acordos internacionais firmados entre os 

diversos países.  

 

2.1 SUSTENTABILIDADE E NO ÂMBITO ESCOLAR 

 

 A bióloga e socióloga Rita Mendonça, co-fundadora do Instituto Romã, entidade sediada em 

São Paulo que representa no Brasil a Sharing Nature Foundation - organização não governamental 

americana dedicada à educação ao ar livre, metodologia de ensino da Sharing, baseada em 

dinâmicas e jogos sequenciais, defende em uma entrevista na revista Nova Escola, sobre sua nova 

metodologia de educação ambiental: 

"O educador ambiental ensina por suas atitudes. É importante o professor refletir 

sobre o que consome e como se relaciona com o mundo à sua volta. O professor já 

sabe muita coisa sobre o tema, mas precisa experimentar o que ensina". 

 

O papel do professor é de ensinar e dar exemplo, devendo explorar juntamente com seus 

alunos a natureza, de forma palpável e discutir sobre o que foi visto de maneira que haja interesse e 

debate entre ambas as partes. É preciso muito mais que somente deixar jogado no chão ou leva-lo 

para reciclagem e economizar água, deve haver uma reflexão sobre o comportamento e as 

consequências que os mesmo geram na natureza.  

Tem-se como ponto de partida para essa construção a realidade observada, analisada e 

historicizada; – todo conhecimento deve ser contextualizado no tempo e no espaço e para construí-

lo valoriza-se o coletivo, o confronto das diferenças; – para superar a fragmentação do 

conhecimento estuda-se a própria realidade em sua multiplicidade de aspectos, onde os saberes das 

diversas áreas estão concretizados; – em uma perspectiva política, cuja concepção tem como 

objetivo que o sujeito se constitua como cidadão, consciente, crítico e atuante na busca de uma 

sociedade justa e democrática. (SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SÃO 

PAULO. Repensando a Escola para o Jovem e Adulto Trabalhador, 1992, p. 15). 

Portanto, no âmbito escolar ainda há muito que se implementar, não somente no quesito 

pedagógico prático, como também na esfera de investimentos que o próprio governo deve fazer de 

modo que haja um crescente avivamento e interesse sobre o tema, partindo dos professores, o qual  
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será transmitido para os alunos e estes para as suas famílias, virando um ciclo gradativo que tem 

tudo para dar certo. 

A sustentabilidade é a base para uma vida de qualidade duradoura, não só para os seres 

existentes no planeta como também para as gerações futuras ou por vir. Com o passar dos anos, e 

sobre as grandes necessidades da humanidade de produção, bem como de tecnologias, que 

abjurariam mais a vida das pessoas, o meio ambiente foi sendo cada gradativamente degradado e 

destruído lentamente pela ganância descontrolada do homem moderno. 

Fortes são as aspirações e metas, principalmente no setor econômico dos países 

desenvolvidos em busca de riquezas, diante do qual o planeta Terra manifesta os efeitos e 

necessidades de reajuste e alinhamento. A sustentabilidade visa a prática responsável de uso e 

preservação dos recursos naturais. A recuperação de áreas degradadas, além de melhorar as 

condições e qualidade de vida em comunidades e regiões de áreas afetadas por recursos naturais, 

ecológicos e outros. 

Tem-se como conceito de sustentabilidade: 

A capacidade de se auto sustentar, de se auto manter. Uma atividade 

sustentável qualquer é aquela que pode ser mantida por um longo período 

indeterminado de tempo, ou seja, para sempre, de forma a não se esgotar 

nunca, apesar dos imprevistos que podem vir a ocorrer durante este período. 

Pode-se ampliar o conceito de sustentabilidade, em se tratando de uma 

sociedade sustentável, que não coloca em risco os recursos naturais como o 

ar, a água, o solo e a vida vegetal e animal dos quais a vida (da sociedade) 

depende (PHILIPPI, 2001). 

 

O autor enfatiza, para que a sustentabilidade tenha efeitos duradouros deve ser mantida em 

longos períodos sem colocar em riscos os variados recursos naturais, sendo eles os vegetais, 

minerais, animais dentre outros que são dependentes da humanidade. 

Abaixo, segue um quadro que apresenta os grandes indicadores de sustentabilidade a nível 

mundial, o nível de sustentabilidade em anos e o estágio que se encontra. Percebe-se que a energia 

do petróleo e derivados apresentam um tempo de vida de estoques para fornecimento de 50 anos, 

tendo-se petróleo, gás natural, carvão, cobre, urânio e alumínio. 

No entanto, outros de degradação dos recursos naturais, biomassa e diversidade de espécies. 

Também de poluição do ambiente, com emissões de gases efeito estufa, como cobre, chumbo, 

zinco, dióxido de carbono, cádmio, etc., e de degradação do solo pela erosão.  
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 Figura 1 – Indicadores e Nível Sustentável e Esperado em 2040 

Verifica-se de um lado o prazo de uso e por outras as diferentes formas de degradações dos 

recursos renováveis, do solo e a poluição em escalas crescentes, mantidas as condições e praticas 

vigente. 

2.2  DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 

 

Este termo surgiu inicialmente com Lester Brown, fundador do Wordwatch Institute na 

década de 80, passando a ser utilizada mundialmente. Defendia que a ações não poderiam interferir 

de maneira prejudicial  nos ciclos de renovação natural e nem destruir recursos de maneira que 

possa privar as gerações futuras de sua utilização. 

Através da ONU, publicou-se no relatório de Brundlant em 1987, pela Comissão Mundial 

sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, presidida pela então primeira-ministra da Noruega, Gro 

Harlem Brudtland, uma das primeiras definições de desenvolvimento sustentável, como: 

 

“É aquele que atente as necessidades do presente, sem comprometer a possibilidade 

das gerações futuras atenderem a sua próprias necessidades”. Brundtland, Comissão. 

Nosso Futuro comum, 1988 – Pág. 120. 

 

Partindo deste conceito, entende-se que não só pode, como também deve haver 

desenvolvimento em todas as áreas, sejam elas no âmbito econômico, social , cultural e ambiental, 

mas de maneira que não afetem os bens naturais, que irão servir de recursos de sobrevivência para 

as gerações vindouras, entre outras. 



 

6                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

2.3 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

 

Em seu livro, Educação Ambiental – Conceitos e Práticas, do autor Genebaldo Freire Dias, 

num de seus capítulos sobre o contexto socioambiental, aborda “nada pode ser modificado no 

âmbito ambiental, se não houver uma intervenção politica”. Com o avanço da globalização o tema 

sobre a sustentabilidade ficou muito notório, muito se fala, e vários países querem efetivar ações 

que demonstrem notoriedade, mas nem todos efetivam as discussões e os acordos firmados  no 

âmbito internacional.  

Para uma aplicação da Educação Ambiental deve seguir métodos, sendo um de formação 

aplicado via ensino escolar. No entanto, o pouco que se fala sobre a educação ambiental ainda é 

tratado de maneira superficial, e muitas vezes fora do foco da verdadeira realidade, que raramente 

busca a essência do tema de maneira tangível, tratando a responsabilidade social como uma atitude 

heróica, o que deveria ser visto comun, de ações que devem ser executadas no cotidiano.  

Segundo Freire dias, (2004, p.120), em seu livro Educação Ambiental – Princípios e Práticas. 

No Capitulo II da Lei 9.795/99, em sua seção II, aponta os moldes em que deve ser tratada a 

educação ambiental de maneira que se efetive: 

 

Art. 9 – Entende-se por educação ambiental na educação escolar a desenvolvida no 

âmbito  dos currículos das instituições de ensino públicas e privadas, englobando: 

I- Educação básica: 

a. Educação infantil, 

b. Ensino fundamental e  

c. Ensino médio; 

II- Educação superior; 

III- Educação especial; 

IV- Educação profissional; 

V- Educação de jovens e adultos. 

 

Art. 10- A educação ambiental era desenvolvida como uma prática educativa 

integrada continua e permanente em todos os níveis e modalidades de ensino formal. 

 

 

Partindo da educação infantil, verifica-se sua contribuição para a formação intelectual e ética 

das crianças incentivadas a preservar o bem natural, a tendência é que cresçam e se tornem cada vez 

mais politicamente e ambientalmente corretas no quesito sustentável, pensando em suas ações e 

consequências, mediante um conhecimento palpável, de maneira que sintam interesse em aprender e 

colocar em prática seus conhecimentos a partir da família e depois cobrando também ações dos 

diferentes gestores público-privados envolvidos. 
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Quando os exemplos de dimensões socioculturais e econômicas são colocados na 

metodologia de ensino fundamental e médio, incentivam os jovens a modificarem o seu meio de 

maneira eficiente, questionamentos do dia a dia de jovens e adolescentes em geral o quais são o 

futuro próximo da nação. Pois assim: 

“ Uma mente que se abre para o novo, jamais voltara em seu tamanho natural”. 

                                                                                             ( Albert Einstein ) 

 

Não cabe somente a uma disciplina tratar sobre este assunto no âmbito escolar, o mesmo é 

interdisciplinar que deve demonstrar com clareza todas as hipóteses obre a interação deste tema na 

atualidade e para o futuro. A Educação Ambiental necessita fundamentalmente das opções e 

decisões dos indivíduos para que seja desenvolvida plenamente. 

Na visão da Conferência de Tbilisi (antiga União Soviética), ocorrida no ano de 1977, 

definiu que a Educação Ambiental: 

“Constitui um modo de transformar e renovar a educação o desenvolvimento de uma 

EA orientada para a busca de soluções para os problemas concretos, que os analise 

sob um marco interdisciplinar e que suscite uma participação ativa da comunidade 

para resolvê-lo”. 

 Enfim, a solução depende de uma ação coletiva, dos diversos agentes econômicos e também 

institucionais, dos gestores em geral e com vontade política. 

O Protocolo de Quioto é um exemplo. É um tratado de âmbito internacional assinado no 

Japão em 1997, detém de compromissos rígidos quanto a redução da emissão de poluentes que 

danificam a camada de ozônio, acelerando o efeito estufa e que de acordo com pesquisadores 

aceleravam o aquecimento global. Uma de sua cláusulas é que os países se comprometessem a 

reduzir 2,2% da emissão de gases poluentes, aqueles que mais conseguem reduzir seus níveis 

ganham “ Créditos de Carbono’’ que valem dinheiro, dentre os Estado-Nação que participam deste 

tratado estão Brasil, México e Argentina. Porém, o mesmo não pode deter de toda a sua eficácia, 

pois o país que mais emite gases poluentes é os Estados Unidos da América, que infelizmente se 

recusou a assinar o acordo juntamente com a Austrália. Através de uma nota emitida pelo ex-

presidente dos EUA Georg W. Bush, alegava que não haverem provas o suficiente que 

comprovassem a ligação do aquecimento global com a emissão de gases pelas indústrias, já que 

estes eram produzidos através de combustíveis fósseis (os mais poluentes), e por fim, que a 

economia do país seria prejudicada.  

A partir do mesmo, pode-se concluir que desde que não prejudique seu patamar econômico, a 

maioria dos países querem se demonstrar interessados com o tema, já que isto atrai visibilidade e 
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credibilidade, titulando-os como “salvadores ambientais”, desde que tais medidas protetoras não 

influenciem negativamente em suas ambições internas.  

É necessário que os lideres estatais tenham mais comprometimento com os assuntos 

sustentáveis, partindo do sentido estrito, observam-se desde o momento de efetivar a cidadania com 

o voto, como cada candidato tratam do tema em sua individualidade, as condições de saneamento e 

proteção ambiental do seu próprio município, pontos fortes e fracos, para que após análises possa 

cobrar providência no âmbito local, regional, nacional e depois internacional. 

            O evento mais recente ocorreu no Brasil o qual debateu temas de sustentabilidade através da 

Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, comumente conhecida como 

Rio + 20, no Rio de Janeiro, dos dias 13 a 22 de Junho e que contou com a participação de 193 

lideres de países que fazem parte da ONU. 

Seguem alguns dos tratados internacionais consolidados ao longo dos anos, de leis e outros, 

que firmaram conforme segue. 

 

 

2.4 LEIS E ACORDOS NACIONAIS AMBIENTAIS  
 

 

O Brasil é um dos únicos países da América Latina que adota uma politica especifica de 

Educação Ambiental através da Lei nº. 9.795, de 27 de abril de 1999,  contendo em seu Capitulo I – 

Da Educação Ambiental; Capitulo II – Da politica Nacional de Educação Ambiental; Capitulo III – 

Da execução da Politica Nacional de Educação Ambiental e por fim, no seu Capitulo IV as 

Disposições finais. 

Segundo o Art. 2º da lei 9.795/99; a educação ambiental compreende: 

 

Um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo 

educativo, e caráter formal e não-formal. 

 

 

2.4.1 Estocolmo 1972 

 

A preocupação com o meio ambiente, relativa á sustentabilidade, dentre outros assuntos, se 

tornaram temas de tratados internacionais. Alguns países, incluindo o Brasil resolveram discutir e 

elaborar soluções. No ano de 1972, em Estocolmo, foi realizada a primeira conferência das Nações 

Unidas sobre o tema meio ambiente e documentos resultantes. 

 A conferência chamou a atenção sobre as ações humanas que vem modificando o meio 

ambiente, de forma degradante e promovendo sérios riscos para a saúde e a própria sobrevivência 
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da humanidade. Um ponto que marcou a conferência foi o confronto entre os países em 

desenvolvimento e os países desenvolvidos. A preocupação dos países desenvolvidos estava voltada 

para a degradação do meio ambiente, e propondo ideias para medidas preventivas imediatas para 

que evitassem um grande desastre, propondo um programa internacional que abordava o tema sobre 

a conservação dos recursos naturais e genéricos do planeta.  

Por outro lado, os países em desenvolvimento alegaram que viviam assolados pela miséria, 

pela falta de saneamento básico e por doenças infecciosas, e que por essas razões precisavam 

desenvolver-se economicamente rapidamente. Indagaram as recomendações dos países ricos, por  

terem atingido o poder industrial com o uso de recursos naturais e que queriam impor a eles agora 

exigências sobre o controle ambiental, que poderiam afetar o crescimento industrial e econômico 

dos países em desenvolvimento. Nessa conferência resultou um plano de ação que convoca todos os 

países, e as organizações internacionais para  cooperações, na busca de soluções para os problemas 

ambientais como um bem comum. (ONU, 1972) 

 

2.4.2 Rio de Janeiro 1992. 

 

Nesta conferência que ocorreu no Brasil em 1992, foram destacados dentre os objetivos 

principais: 1.examinar a situação ambiental mundial desde 1972 e suas relações com o estilo de 

desenvolvimento vigente;  2.estabelecer mecanismos de transferência de tecnologias não-poluentes 

aos países subdesenvolvidos; 3.examinar estratégias nacionais e internacionais para a incorporação 

de critérios ambientais ao processo de desenvolvimento; 4.estabelecer um sistema de cooperação 

internacional para prever ameaças ambientais e prestar socorro em casos emergenciais; 5.reavaliar o 

sistema de organismos da ONU, eventualmente criando novas instituições para implementar as 

decisões da conferência. (ONU – 1992) 

A conferência foi organizada pelo PREPCOM (Comitê Preparatório da Conferência), que 

surgiu em 1990 e foi responsável pela preparação dos aspectos técnicos do encontro. Tem sua 

importância também nas inovações em procedimentos preparatórios de conferências internacionais, 

que possibilitou debates políticos e o intercâmbio de ideias entre as delegações oficiais.   

A conferência ficou conhecida como “Cúpula da Terra”(Earth Summit), realizou-se entre os 

dias 03 e 14 de junho de 1992, no Rio de Janeiro. A conferência realizada pela ONU possibilitou o 

debate e mobilização da comunidade internacional sobre a necessidade de mudança sobre as ações 
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humanas para com o meio ambiente, visando a sua preservação e da vida na terra. Nessa 

conferência foram assinados 05 documentos, sendo: 

 

1-  Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento. 

Resulta-se de uma carta com 27 princípios que estabelecem mudanças nas ações humanas, 

com um novo estilo de vida, que visa a preservação de recursos naturais e de bem estar, com vistas 

a melhores condições de vida para todos. 

A Agenda 21 é um plano de ação extremamente importante, que seria implementado pelos 

governos, pela Organização das Nações Unidas e grupos setoriais independentes onde a atividade 

humana afeta o meio ambiente. Diz respeito a uma pauta de ações a longo prazo, que estabelece 

temas, objetivos, projetos, metas e mecanismos de ação para temas diversificados. Para sua eficácia 

o projeto deve ser levado em consideração as diversas situações e condições especificas de cada 

país, regiões e dos princípios contidos na declaração do Rio desenvolvimento e meio ambiente, 

dentre outros.  

 

2-   Princípios para a Administração Sustentável das Florestas. 

 

Esse foi o primeiro tratado a ser discutido sobre a questão florestal de forma universal. Os 

países que adotaram essa declaração de princípios acreditaram em um consenso global sobre a 

conservação e o desenvolvimento sustentável de todos os tipos existentes de florestas, cuja 

declaração pretende a implantação da proteção ambiental de forma integral e integrada. 

 

3-  Convenção da Biodiversidade. 

 

Foi assinada no Rio de Janeiro em 1992, por 156 estados. No seu artigo 1º. decorre sobre a 

conservação da biodiversidade, sobre a forma de uso sustentável de seus componentes e uma 

divisão justa dos benefícios gerados com a utilização de recursos genéricos. 

4-  Convenção sobre Mudança do Clima 

 

Tem a preocupação com o que as ações e atividades humanas vêm causando na atmosfera de 

gases de efeito estufa, que resultaram-se em aquecimento da superfície da terra, o qual poderá afetar 

drasticamente a adversamente ecossistemas naturais e a humanidade, dentre outros. 
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2.5 ESTRATÉGIA E METODOLOGIA UTILIZADA PELA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 
 

A aprendizagem fica mais significativa quando a atividade é corretamente adaptada com a 

situação vivenciada no meio social do aluno ou do professor e logo praticada, ou seja, quando da 

aderência de teoria e prática, conforme: 

Quando lidamos com experiências diretas, a aprendizagem é mais eficaz, pois é 

conhecido que aprendemos através dos nossos sentidos (83% através da visão; 11% 

através da audição; 3,5% através da olfação; 1,5% através do tato; e 1% através da 

gustação) e que retemos apenas 10% do que lemos, 20% do que ouvimos, 30% do 

que vemos, 50% do que vemos e escutamos, 70% do que ouvimos e logo discutimos 

e 90% do que ouvimos e logo realizamos. 

 ( PILETTI, 1997). 

 

A figura abaixo demonstrada (fig.2), resume como ocorre a estratégia e metodologia que 

deve ser utilizada na prática da educação ambiental, chamado Cone de Experiências, elaborada por 

Edgar Dale e adaptada por Piletti. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: O Cone de Experiências, de Edgar Dale. ( Adaptado de Piletti, 1991. ) 

 

 A figura enfatiza a experiência, simulação e dramatização como as mais assertivas no 

resultado. 

O objetivos e metas da Educação Ambiental são entrelaçados, com o fim de buscar métodos 

que melhorem os comportamentos dos indivíduos em relação a qualidade de vida, e a consequência 

benéficas destas atitudes, conforme:  

 

 

3. RESULTADOS 

 

 

 Dentre os resultados pode-se destacar no: 



 

12                             3º Simpósio de Sustentabilidade e Contemporaneidade nas Ciências Sociais – 2015 

ISSN 2318-0633 

3.1 ÂMBITO SOCIAL E EMPRESARIAL 

 

 Segundo dados de pesquisa sobre Sustentabilidade e Hábitos de Compra da Synovate, em 

parceria com o Walmart e o Ministério do Meio Ambiente, o brasileiro no geral tem se preocupado 

com questões ambientais, não da maneira que traga grandes proporções, mas já é um inicio, 

segundo dados da pesquisa, 9 brasileiros em 10, acreditam que “da forma como usamos a água, 

dentro de pouco tempo não teremos água para beber”, e apenas 1 em 5 concorda com que “a 

preocupação pelo meio ambiente no Brasil é exagerada”. 

  Mas, quando se trata em colocar as ações em prática, a pesquisa revela que os cidadãos 

brasileiros não estão dispostos a pagar por produtos de materiais reciclados. Tudo aquilo que não 

interfira no orçamento é bem vindo, como práticas de coleta e economia de água e energia, no caso 

contrário dificilmente será praticada. 

 A pesquisa revela também que a cidade de Curitiba no Paraná é a que os cidadãos mais se 

preocupam com ações que beneficiem o meio ambiente e estão totalmente aptos a interferir em suas 

atitudes para que mudanças sejam feitas, assim como as classes mais altas mostram-se interessadas 

pela causa. Outro dado alarmante revelado foi que mais de 1/5 da população brasileira não sabe 

como descartar seus lixos eletrônicos e guardam consigo em suas residências. 

 Por fim, apesar de uma parcela considerada querer efetuar mudanças, a grande maioria da 

população não quer que estas venham interferir em seu setor econômico, ou seja, eles querem aderir 

a mudanças, mas não querem pagar por elas. Esta pesquisa revela que tais pensamentos, não 

incentivam no desenvolvimento de empresas para que estas utilizem de materiais reciclados para 

sua produção e venda, já que estes geralmente são mais caros, pois demandam mais cuidados.  

            Apesar de dizer que preferem reciclar em casa ao invés de comprar reciclados, os brasileiros 

ainda tem muito que se organizar neste quesito para que os resultados sejam satisfatórios. 

 No gráfico abaixo, feito através da pesquisa de Synovate em 22 países em 2010, demonstra 

em que patamar está o Brasil no quesito de reciclagem caseira: 
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Figura: 3 

Fonte: Global Trends Synovate, Julho de 2010. 

 

 

 Conforme os resultados da pesquisa afirmam que descartou o seu lixo, na seguinte 

proporção média, 70% dos entrevistados jogam pilhas e baterias no lixo doméstico; 66% remédios; 

33% tintas e solventes; 39% óleo usado na pia da cozinha; 17% possuem lixo eletrônico guardado 

em casa e outros. 

 Eduardo Sincofsky, vice-presidente da Synovate Brasil relata: 

“Na comparação entre as capitais, Curitiba destaca-se como a “capital” de hábitos e 

comportamento mais “verdes”, desafiando os pesquisadores no sentido de identificar 

que estratégias educacionais ou de outra natureza deram certo para que os 

curitibanos pudessem ostentar este invejável primeiro lugar”. 

 

O resultado é reflexo de educação ambiental, o lixo que não é lixo e de práticas culturais de 

ações ambientalmente corretas. 

A figura abaixo traz a relação do público alvo dos participantes desta pesquisa, em que 

regiões foram efetuadas pesquisas e as análises, a maneira que foram coletados os dados e o 

período: 
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Figura: 4 

Fonte: Global Trends Synovate, Julho de 2010. 

 

 Verifica-se que envolveu 11 capitais nas 05 regiões brasileiras. 

A Figura 5 abaixo trás a relação do ranking de cidades, estados e regiões que ocorreram a 

pesquisa, juntamente com o PIB per capita de casa região, e base das amostras, de maneira que 

possa facilitar a interpretação dos dados demonstrados pela pesquisa, visando analisar o publico 

alvos e suas perspectivas: 

 

  
Figura: 5  Fonte: Global Trends Synovate, Julho de 2010 
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 E por fim, o gráfico 5 que demonstra a porcentagem por gênero, idade, classe social e 

escolaridade dos entrevistados que participaram da pesquisa, sendo que a maioria é do sexo 

feminino, entre 16 e 24 anos, da categoria da classe econômica C, e com escolaridade até o Ensino  

Médio: 

 

 
Figura: 6 

Fonte: Global Trends Synovate, Julho de 2010 

 

 De acordo com o gráfico constata-se na pesquisa maior participação e destaque do gênero 

feminino, 50% com até 34 anos, classes sociais C, depois D e B e com escolaridade de ensino 

médio e fundamental. 

Eduardo Sincofsky, conclui em sua pesquisa através na Synovate Brasil (2010, p. 11) que: 

 

“Quase um quarto (22%) das pessoas acredita serem mal informadas sobre meio 

ambiente, enquanto 26% acreditam serem bem informada sobre questões ambientais 

e de ecologia. No entanto, cerca da metade das pessoas que participaram da pesquisa 

disseram serem “mais ou menos” informadas sobre meio ambiente. Informação 

parece ser um dos fatores-chave para impulsionar a mudança de hábito da sociedade 

brasileira em prol do meio ambiente”. 

  

 

Conforme indica gráfico autoexplicativo abaixo: 
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Figura: 7 

Fonte: Global Trends Synovate, Julho de 2010 

 

 

 De acordo com o gráfico verifica-se pelos pesquisados que 26% consideram-se informados e 

52% entre bem e mal informados. O veiculo que mais contribuem são dos meios de comunicação, 

dos quais destacam a TV e o rádio em 65% e depois a escola com 29% e outros. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através dos estudos efetuados, pesquisas e analises sob a ótica dos objetivos, conclui-se de 

que atualmente, a população brasileira vem se preocupado com o meio ambiente e social, de forma 

sustentável, mas carecem de ações práticas para que se efetivem, principalmente se a solução vier 

do âmbito econômico e de produtos reciclados, o que acaba incentivando pouco na produção pelas 

indústrias do setor.  

O quesito econômico impacta na sustentabilidade, as empresas querem vender a todo custo,  

e para isto necessitam se adequar aos padrões e as medidas ambientais e institucionais, para que o 

produto fique competitivo e barato.  
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Os tratados, acordos e conferências internacionais, atuam como um mediador entre o 

“querer” e o “poder” no sistema capitalista, onde muito gira em torno das indústrias de produção e 

seus ganhos e contribuições. 

Um dos tratados mais eficazes foi o de Kyoto, mas que infelizmente não detém toda a sua 

efetividade, já que o Estado mais poluidor (EUA) não assinou o Protocolo, alegando interferências 

em sua economia e não possuir provas da relação de produção com o efeito estufa, entre outros.  

Mas, de uma forma geral, são respeitados os tratados e convenções, pois incentivam na 

educação ambiental socioeducativa e a implementação de novas maneiras de pensar e criar, 

buscando empreender no meio empresarial poluindo menos, e produzindo de maneira que preserve 

os recursos naturais e o meio ambiente, mesmo a passos lentos. 

No âmbito empresarial, nos colégios e dentro do meio familiar, também existe uma 

deficiência de consciência e por outro metodológica, para transformar o discurso em ações 

concretas. Necessita-se de mais conscientização através dos meios de comunicação, TV, rádio 

televisão, palestras e outros, que incentivem a população, do setor primário ao terciário, tanto no 

meio rural, dos pequenos aos grandes produtores, até chegar no meio empresarial e das grandes 

empresas aos serviços, para capacitar os profissionais de todas as áreas para que atualizados e 

conscientes, contribuam efetivamente para a sustentabilidade, num efeito em cadeia. 
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